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EMENTA 

Desde Homero a ideia de uma marca e de um rastro que incide sobre o corpo da condição humana assombra a 

literatura. Se Ulisses foi reconhecido por Euricleia a partir de sua cicatriz, talvez seja porque a ferida cuja pele 

tratou da própria cicatrização conferiu a ele alguma forma de singularidade pela qual é reconhecido. Erich 

Auerbach, em “A cicatriz de Ulisses”, evoca, inclusive, o relevo pronunciado da pele apalpada de Odisseu, 

destacando o vestígio corporal do acidente sofrido e rememorado. Neste caso, passada a abertura da laceração, 

adviria o processo cicatricial, que poderia ser lido como uma espécie de inscrição numa “pele de palavras” que 

Didier Anzieu, em O Eu-pele, nomeia para se referir a um tipo de imantação ou mergulho simbólico que será 

necessário para fechar a ferida. Mas como lembra Maria Filomena Molder em Dia alegre, dia pensante, dias 

fatais, sobre o traço (auto-)expressivo que conferimos às incisões da experiência em nós: “É possível ainda 

interpretar o inabsorvível de outro modo: uma ferida que reabre” a encarnação, ou seja, se não houver um 

tratamento apropriado do traumático, ele permanecerá ferido. A partir de tal campo etimológico e semântico 

relacionado ao corte, aos ferimentos, cicatrizes, fraturas e dos referidos apontamentos iniciais, este curso 

pretende investigar como a escrita - seu conteúdo, sua forma - encarna as lacerações, os efeitos do traumático 

no corpo, na pele, no punctum da cena (ou) do romance ou do poema, procurando avaliar sobretudo o que é o 

fazer poético em tais condições, como fez, por exemplo, Alejandra Pizarnik, em A extração da pedra da 

loucura, quando indica que “Escrever é procurar no tumulto dos incinerados o osso do braço que corresponda 

ao osso da perna. Miserável mistura.”. Ou, se quisermos ainda compreender um pouco mais tais poéticas a 

partir da subjetividade de seus sulcos e de suas marcas, podemos ler em André Tecedeiro que “É na cicatriz 

que a pele é mais sábia.” e questionar: de que saber, então, se trata? 
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UNIDADE I – APRESENTAÇÃO POÉTICO-CONCEITUAL: CORPO, FERIDA, FRATURA E CICATRIZ NA ESCRITA 

UNIDADE II  - TEORIAS DO TRAUMA: LITERATURA, PSICANÁLISE E FILOSOFIA 

UNIDADE III – LEITURAS DO LITERÁRIO: O SABER DA ESCRITA 
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